


- Segundo a Sondagem de Safras do Sicredi e as consultorias Rural Clima e Agro Observer, a safra
brasileira de soja provavelmente não atingirá o seu pleno potencial produtivo, com projeção de
reduções de produtividade;

- Ao longo da próxima semana, a chuva deve retornar no Rio Grande do Sul, aliviando a situação das
lavouras. Caso a chuva prevista não se consolide, quebras poderão ocorrer no estado;

- As chuvas podem atrapalhar/atrasar a colheita da soja em partes do Centro-Oeste, mas, ao mesmo
tempo, beneficiam produtores que plantaram mais tardiamente (ou replantaram) sua soja.SOJA

MILHO
(2ª safra)

- O milho 2ª safra segue com risco de atraso de plantio e semeadura fora de janela recomendada, tendo em
vista o atraso de plantio da soja e chance de colheita atrasada, impondo riscos ao desempenho da safra.

- Atenção para a expectativa de uma primeira quinzena de fevereiro mais chuvosas no Centro-Oeste,
atrapalhando a colheita da soja e o plantio do milho safrinha.

- A Rural Clima também ressalta que o cenário-base é de as chuvas se encerrarem já em meados de abril, o que
pode prejudicar a produtividade do milho 2ª safra, principalmente no Centro-Oeste do país. A consultoria
enxerga 15/02 como data limite para um plantio com menos riscos na região. Entretanto, há uma possibilidade
(ainda não consolidada) de ocorrer alguma chuva em maio, o que seria benéfico para a cultura.
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Probabilidade de anomalia climática - El Niño x La Niña

El Niño

Neutro

La Niña

Segundo a NOAA (08/02), o Oceano Pacífico se encontra em condições de El Niño. Segundo a consultoria Rural Clima, o
fenômeno já começou a perder intensidade, e deve entrar em neutralidade entre abril e maio de 2024. Ainda segundo a
Rural Clima, é cedo demais para se afirmar que ocorrerá um fenômeno La Niña este ano.



Fonte: Rural Clima.

Acumulado de chuvas – próximos 15 dias (mm)

1-5 dias 6-10 dias 11-15 dias

Nos próximos 5 dias, as chuvas devem retornar ao Rio Grande do Sul. Nos próximos 15 dias, as chuvas deverão cobrir boa parte dos
estados produtores, ganhando intensidade a partir do dia 19/02.
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Chuvas acima da média: 
RS, PR, oeste BA

Chuvas abaixo da média:
Centro-Oeste, Norte e Sudeste

Fevereiro Março

Chuvas acima da média: 
Sul

Chuvas abaixo da média:
Norte
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Precipitação: desvio e acumulado de chuvas no Brasil (mm)

Fonte: Rural Clima.

Acumulado do mêsDesvio/anomalia do mês



Fonte: Rural Clima

Temperaturas máximas

PREVISÃO DE TEMPERATURAS DA PRÓXIMA SEMANA

 Não há previsão de onda de calor extremo para a próxima semana.



Fonte: CONAB.

14,0% colhido. Em MT, a redução das chuvas permitiu o avanço da colheita. As áreas tardias apresentam
melhor rendimento, mas, no geral, continuam inferiores às da safra passada. No RS, mais de um terço
das áreas estão em florescimento, demandando disponibilidade hídrica. No PR, a colheita tem evoluído
diante a redução das precipitações. Em GO, as lavouras precoces têm apresentado baixo rendimento. As
áreas em enchimento de grãos têm sido favorecidas pelas chuvas. Em MS, registra-se chuvas
irregulares. As operações de dessecação e colheita estão se intensificando. Em MG, as lavouras estão
sendo colhidas. Aquelas semeadas tardiamente estão em melhores condições devido ao clima mais
favorável. Em SP, a colheita avança. A maior parte se encontra em estágio reprodutivo. No TO, as
produtividades obtidas nas primeiras áreas estão abaixo da expectativa inicial. As precipitações tem
favorecido o desenvolvimento das lavouras tardias. No MA, a colheita avança nos Gerais de Balsas e o
plantio evolui nas demais regiões. No PI, as lavouras se encontram em boas condições. No PA, o excesso
de chuvas tem impactado a evolução da colheita no Sudeste e Sudoeste.

SOJA



Fonte: CONAB.

13,8% colhido. Em MG, a colheita foi iniciada com resultados abaixo do esperado devido às adversidades
climáticas. No RS, a colheita é favorecida pelo tempo seco. As produtividades estão abaixo do potencial
das lavouras. Os cultivos mais tardios apresentam o desenvolvimento satisfatório. Na BA, o plantio foi
finalizado e a irregularidade das chuvas causou atraso no desenvolvimento das lavouras. No PI, o plantio
no Sudoeste foi finalizado e as lavouras apresentam boas condições. No PR, as condições beneficiam a
evolução da colheita, porém a redução das precipitações afeta parte das lavouras em enchimento de
grãos. Em SC, as primeiras áreas colhidas mostram redução do potencial produtivo. No MA, o plantio está
em andamento e as precipitações têm favorecido o desenvolvimento. Em GO, as chuvas têm beneficiado
as lavouras em enchimento de grãos. No PA, o plantio está atrasado devido à irregularidade das
precipitações.

19,8% semeado. Em MT, a redução nas precipitações favoreceu o plantio e o desenvolvimento inicial da
cultura. No PR, o estabelecimento inicial da cultura é considerado satisfatório. Em MS, observa-se
dificuldade na implantação da cultura devido à baixa umidade do solo em algumas áreas. Em GO, as
precipitações têm favorecido o estabelecimento inicial das lavouras. Em MG, o plantio foi iniciado. No MA,
o plantio ocorre na região de Balsas e é favorecido pelas precipitações.

MILHO
(2ª safra)

MILHO
(1ª safra)



Fonte: CONAB.

FEIJÃO
(1ª safra)

28,9% colhido. No PR, o clima mais seco, com chuvas esparsas, tem favorecido a colheita e o
desenvolvimento das lavouras. As lavouras estão em maturação e uma pequena parcela em enchimento
de grãos. Na BA, o plantio foi concluído. As chuvas mais regulares e as temperaturas amenas auxiliaram a
implantação das lavouras e reduziram a incidência de pragas, como a mosca branca. No PI, as chuvas
ocorreram de forma irregular e esparsa. No Norte, as precipitações foram baixas e limitaram a evolução
do plantio. No RS, a colheita alcançou a metade da área total. As áreas remanescentes estão localizadas,
principalmente, no Sul e no Planalto Superior, que tem plantio mais tardio. As condições dessas lavouras
são consideradas boas. Em SC, o clima favoreceu o progresso da colheita e dos tratos culturais nas
lavouras em desenvolvimento.

ARROZ

98,7% semeado. No RS, as lavouras foram favorecidas pela luminosidade e as reservas hídricas são
suficientes para a realização da irrigação. Em SC, a colheita iniciou nas áreas mais precoces. No MA, a
semeadura está quase finalizada. Em GO, a colheita nas áreas sob pivôs atingiu cerca de 5%. No TO, os
reservatórios atingiram níveis ideais para a captação de água e favorecendo as lavouras tardias. Em MT, a
semeadura foi concluída e o desenvolvimento das lavouras foi favorecido pelas precipitações. A colheita
está em andamento.
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